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livro diz que Jesus

casou com Maria
Madalena

-
'

Conscíentização e

Causou estranheza no� meios as­

sistenciais da comunidade joinvi
,lense, as crIticas da Secretãrii
do Bem Estar Social, Mãrcia Pe­
;t.ry, contra a sEmh\o�a Edith De-­
li�th, que foi a F1orian6po�iS e

lançou urna campanha para angariar
58 cadeiras de rodas aos. defici­
entes da cidàde, que segundo ar­

quivo de Edith atingem o número
de 58. Leia matéria na página 02
"CRISE NO SETOR A-SSISTENCIAL DA
CIDADE" ..

Joinville g�slará 50 '

milhões para,o jasc de 82

"'PDS de Barra Velha,
explOde em candutalls'

"
.

Os meios cristãos da Ingla�
terra manifestaram ontem sua Ln=
dignação cam o livro "O sangue sa

grado e o Santo Graal", segundo
o qual Je�us encenou sua crucifi
cação e r�sstireição,. casou cai
Maria Madalena e teve um fiLho

.' do qual descende a nobre z a euro
. péia� pág. 11-

__------------------_

Mais "'cuid-ado'
.

com o Mirante' �

pág. 02

I .

,

As .passeetas da vergonha"

Esporte é para. todos

pág.O�.

-

. Frenté ampla .:

contra o juro alto

,

..

-

Novos telefones :

para Guaramirim
. p'ág.• 12
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, Mais cuidado

.c-:

como M'irante-,
'.' Na Câmara de Vereadores foi

levantado um problema em relação
a segurança' do Mirante .do Boa Vi�
ta, local turístico que

. ,conCen�
tra semanalmente muitas pesaoa s ,

que ali vâo para conhecer as po­
t.enc.í.aLí.dade s de nosso mmí.cfpto ,

AtuaÍmente a visitação ao

Mirante, não' é constituída por
qualquer norma de seguraJilça.pre.9_
cupado com a posl?lbilidade de 'a:'"

contecer .algum acídehte em fu��
ção do grande número,de pessoas
concentradas no Mirante, o verea

dor Marco Antônio apresentou umã
Moçãq que após aer apro:vada , foi
enviáda ao 'Executivo 'Municipal,
pedindo ,"encarecidamente que se­

jam tomadas providências u�ge,n­
tes, no sentido de designar um

guarda, para controlar o número
de pessoas que sobem no -Mirante
simultaneamente".

'Possíveis acidentes

'Justificando seu pedido,Mar
co a fd.zmou que "O acesso, ao

-'

Mi=
rante deixa muito a dêsejar. Po­
de-se mesmo afirmar que se encon

tra em total abandono, pois, hi
tempos que naquela via não é.co­
locada nenhuma carrada de saibro.
Os faróis destinados a ilúminar

.

o Mirante 'estão danificados, es­

tando, inclusive com fios da ins­

talação elétrica desencapados.
.

Todos esses prôblemas que po

·d�m acarretar sério.s_ acidentes-:
na� se comparam, porem, com o pe
rigo de vida que o afluxo conti=
nua e excessivo de pessoas no Mi
rante proprí.ament.e dito, se tem
verificado, mormente, nos finais
de semana e feriados.

Entendemos que a persistir
a a t.ua L situação, não demorar

â

e

teremos um acidente de graves pro- \

porções, pois, o número de pes-
'soas que sobem no Mirante alcan­

ça a,alta cifra de ci�qüerita, si
muLt.aneament.e •

. ....

Desta forma, v í.mo.s aoLí.c í,«
.

.

�

t.ar encarecidamente ao ExceIent.Ls
sí.mo Senhor Prefeito Municipal -:
que além do s melhoramentos que se

fazem neceas ârLos , pr'ov í.denc
í

a ,
com urgênCia, um guarda pará dis

ciplinar o fluxo de'" pessoas àque
.

le marav�lh<?so �onto turístico de
nossa Jo�nv�lle.

CRISE NO SETOR ASSISTENCIAL DA
CrDADE

Já dissemos por muitas ve­

zes que a Secretaria de Bem es­

tar Social da Prefeitura Munici­

,paI de Joinville, é uma daS mais
ineficientes secretarias do muni

cípió. ,Dirigida por mãos ineficã
ze s , a, SBES há muito tempo deixoU
de cumprir suas reais atividades
que é de' atender oa carerrt.e s da
cidade. Não é umá vez que ouvi­
mos críticas contra o trabaiho
de Marcia petry� que segundo seus

assessores "detesta ser incomoda
da 'em sua residência, para solu=
cionar algum problema".

.

Estranhamos por outro lado,
.

a divulg·ação de uma correspondên
cia assinada por Marcia Petiry cri
ticando o trabalho da senhora E�
dith Deltsch. Benemérita nas cau

sas sociais da cidade� Edith reã
liza um trabalho particular, que
consiste, em solucionar problemas
de paraplégicos, de fLc í.errt.e s vi­
suais e de outras pessoas que sem

condições físicas normais neces­
s Lt.am da caridade comunitária pa
ra sua sobre�ivência.

-

Tudo começou quando a senha .

ra Edith esteve na TV Cultura�em
Florianópolis, e no proqrana o . PO'
VO NA TV lançou uma campanh� de
doação de cadeiras de rodas para
os deficientes de Joinville, que
ao t�do são 58 pessoas. Foi o su

ficiente'para agitar a inoperan=
te Secretár ia do Bem Estar Sacia 1

.que poupo re,aliza e, pre�cupa-se
em sentar na sua confortavel ca­

deira, deixando os problemas so­

. ci&1s de lado. ,

Não raras vezes encontra�se
grande número de famílias pelas
calçadas das ruàs centrais. Mui-,
tas vezes crianças na mais tenra
idade exposta ao sol escalda'nte',.
dando um colorido negativo à Ci­
dade das Flores. Bem ali na Ave­
nida, Norte/Sul, na confluêricia da
Rua Visconde de T,aunay, -um t.erre
no vago serve de abrigo aos ca=
rentes, -como também alguns pon­
tos de ôní.bu.s daquela áreá.O que
está fazendo a SBES que não toma

soluçÕeS para estes problemas? A

resposta é simplista: diante de
tanta incompetência, os dirigen­
tes,desta secre�ar�a não preocu-
'pam-se com os .mais carentes,preo
cupados que estão na decoração de
salas, nas maquiagens para os mui
tos coquetéis promovidos nesta
semana de festa.

'

'._ Enquanto esta, m�ozinha esti­
, ;:sr v�r _ sendo public�da as inf�E
. 0:'--macoe s da Pr-e fe L tura estao
sendo bLoqueadas para Q Hora H.

vÁ A LUTA MÁRCIA

A ineficácia de Márci a fiCa
comprovada mais uma vez, quando a

'Sra. Edith afirma "quando vi tu.
do isso.nos jornais, a declan
ç âo deLa, chorei de raiva porqu!
nunca tive essa Lnteriçâo de di.
zer que Joinville tem um rronte d�
mendigos' se arrastando por ai,
mas �e a secretária sair um'p�
co de seu gaõJnete vai ver que tem
casos muito sérios que "prec�s.aI
ser vistos I� ,

Criticar Edith Delitsch pm
um trabalho de cunho social, se

qualquer, conotação política,
uma heresia, própria de pessoo
sem qualquer sensibilidade.

Preocupada em aparecer ape
nas em campanhas oficiais, a e

"

plo do Ano Internacional &�.
ça, do Ano ,Internacional dos De"
ficientes Físicos que rende boo

dividendos, Márcia Petry mais um'

vez passou seu atestado d� iM!
ciente. O que a secretária Már
eia Petry quer, é posar ao lad
dós deficientes quando realiza a

guma coisa, para pas.sar de li boa
z inha II diante da comunidade. par
prov�r a ineficiencia o depoi.
to da senhora Isabel fv1açaneir
Cercal, de' 76 anos, há 10 anos'
Associação das Damas de caridad
da Catedral "quando fazemos,um
�ido a LBA ou a Secretaiia�
Estar Social J1á' os' p rob'Lemas ,d

sempre •. Primeiro são as fotos,
testado. médico e a espera que

.

" \

sempne \longa II
•
'-

, Será que Márcia tem a cor�
gem de desmentir a Senhora Bel1
nha? Evidente que não. Fica ca

racterizado o que sempre dizeIllJs:
A ineficiência da Secretáriã d

Bem Estar Social, está empeáan
do a máquiná administrativa deS

te set.or.

JORNAL
/HORA H

DIRETII:
Ider"a' Tauarel lapiS

EMpre.a Editara Hara H LIda.
'Rua lIarelhal Deadara, 157

. lainvilla ...
' íantil· lalarlna

FONE: 22;.Q617 .
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[J.J. Garcia]

�ívo,predileto das manifes�

'tações de' désagradõ de alguns se

tores empresariais, a política sã
l�arial estâ cedendo a Incônoda po
sição à questão das taxas de ju=
ros praticadas pelo rrercado � ina_!!
ceiro. Um exame de manifestações
recentés de importantes líderes
empresariais permite, diagnosti­
car um consenso a respeito da n�
'cessidade de uma queda nos ,cus-,

tos do aluguel do dinheiro,' que
se caracterizam como_o �ais temí
vel adversário do rea:queéimentõ'
econômico.

Abram Swajman, presidente em

exercício da Federação do Comér­
c í.o de são Paulo, .defende o tabe
lamento de juros.' Albano, Franco-;
acumulando temp�raríamente a CD_!!
diçãb de senador (PDS-SE) com o

presidente da Confederação Nacio
nal da Indústria,�confessa que
99% dos industriais encaram os

juros como uma ameaça mais séria
à saúde de suas empresas que a

legislação saLar iaL Até LuI s Eu.
Lâ Lí.o Vidigal, p.re s í.derrt.e da Fe=
deração das Indústrias de são Pau
lo e intransigente adversário dã
pOlítica salarial, em entrevis­
tas recentes tem fustigado mais

, '. .
.

Frente .ampla contra' 'o juro'alto' 'ó

os juros do que os salários, a­

firmando que sem a redução das
taxas cobradas pelos bancos p�ra
empréstimos e financiamentos não"
há como falar em ,- z'eaquec Lmerrt.o
econômico. �

Configura-se, pois" uma fren
te do, empresariado pe La re'duçãõ'
dos juros. A tese tornou-se mais

opo�tuna agora que Ronald'Reagan
Presidente dos Estados Unidos, a

nunciou que nada fará de imediaI
to para tapar o rombo ,de 100 bi�
lhões de dólares previsto no or­

çamento americano'para 1981-82.
Para cobrir esse déficit, o go­
verno de Washington vai incenti­
var a venda de títulos do gov�r
no, competindo, junto aos' inves
tidores,'com a iniciativa parti­
cular. Resultado: os juros vigen
tes nos Estados Unidos - e no rrer
cada internacional - tendem, a se
elevar.

'

_

Visando a obter os dolares
necessário"s para "rolar" a dívi­
da externa, o Brasil tem insisti
do em manter as taxas de juros
vigentes no país em nível mais �
levado que as do mercado intern�
cional. Agora, porém, o ,persis­
tência de tal d;i.retriz poderá cons

pirar cont.ra. duas outras. metas

o velho fantasma
[AluíSio coe lho]

Nos tempos em que eramos um

país essencialmente agrícola,com
a maior parte da população fixa­
da em áreas rurais, os brasilei­
ros tinham medo de mula-sem-cabe
ça, de lobisomem, de saci ••• Com
a urbanização, aquelas fantasma­
gorias perderam o seu lugar de

destaque no "ranking" das coisas
que nos metem medo. Os fantasmas
Continuam existindo mas têm ou­

tros nomes e, embora imateriais,
exercem efeitos bastante palpá­
veis sobre as vidas de todos nós.

O Instituto Gallup, que des
de 1978 faz uma pesquisa periód"I
Ca das coisas que mais assustam
os brasileiros, acaba de divul-,
gar os números'relativos a 81.Al
guns problemas que assustavam ba�
tante em anos anteriores - segu­
r�nça, crise do' petróleo, salá:nos - passaram a preocupar um nu

mero bem menor de pessoas.Em com

pensação; o desemprego, que ate
1980 estava num modestíssimo 59

ataca de
lugar, tirando a paz de. menos 'de
10% das pessoas, em 1981 teve uma

subida impressionante. Passou pa
ra o segundo posto. Tornou-se um
fantasma que assus�a 44% dos en­

trevistados.
Todavia, a liderança do cam

peonato dos abantesmas não 'so­
freu alteração. No 1� lugar per­
manece, desde 1978, o binômio in
fIação-custo de vida,preocupação
quotidiano de 65% dos consulta­
dos pelo Gallup.'

,
A se manterem as coisas na

posição em que se .encontirem hoje
,
a inflação não vai perder o pos­
to do bicho�papão que mais apavo
ra os brasileiros sequer durante
o ano de 1982. Em janeiro,ela aI
cançou a marca'de 6,3% quando o

governo esperava que ficasse em

torno de 5,5%. Agora, transcor­
<
ridas, as '.-,. primeiras semanas

'de .mar-ço I, técnicos da Funda-
ção Getúlio Vargas admitem que po
'demos fechar·o segundo mês do ari)
com uma taxa de .inf;J.ação entre 7

�a política �conômica: o reaque­
cimento da economia e a queda da

,inflação. A perspectiva da elev�
ção de juros inibirá ainda, mais
os empresários que, ultimamente,
'só investem o estritamente neces

sário à ampliação de Seus negó=
cios� Além disso, poderá ,fazer
com que, .os preços, que vêm subi!!
âo em rítmo mais lento nos últi­
mos meses, soframriova acelera­
ção altista.

,

As medidas até agora postas
em prática pelo governo para con

seguir o,reaquecimento econômico
tem sido t.Imí.das L À elevação pa­
ra 24 meses do prazo para finan­
ciamento de automóveis é um exem

pIo �isso: para comprar ornai!:?
barato automóvel nacional,' o fus
ca' 1300 - que custa Cr$ 639 - õ
adquirente, além de uma entrada
de 30%"precisa pagar 24 parce­
las de Cr$ 43 mil e 500. O peso
dos juros (Cr$-593 mil) equivale
quase ao preço do veículo.

Com a, situação criada pelo
:discurso de Reagan, a Lmaq í.nacâo
criadOra dos�homens do governo
foi desafiada e, talvez,tenhamos
mais eficazes para tirar a econo

mia do marasmo.

"

novo,
e 7,5%. Mesmo assim, os' indices
anuais de inflação acusarão uma

queda· em fevereiro porque, naque
'le mês, em 81, o' índice geral de

preços atingiu a estratosf�rica
marca ,de 8,5%.'De todo modo, os

_indic�;"�e,,rec::ud::S,?i�ento' das
pressa 1nflac10nar1as somados
_' .,.. I' ./

,as not.Lc í.as de "que o governo vem"

tendo dificuldades p�ra manter�a
base monetária sob' controle, fa-'
zem temer que, pior do que ares

saca carnavalesca, venha a ser ã
,ressaca inflacionária de feverei
ro�

O vell1p fantasma - ao con->
trário do que alguns ,pensavam _

não agoni'za, mas dá mostras de re

cobrar sua vitalidade. O que bas
ta para ,que os brasileiros,subme
tidos ã sévera penitência do, de=
saquecimento econômico e ao si,lí
cio do desemprego, percam o Sono:­
Pelo jeitO, o eXÇ>rcismo conduzi":
do pelo ministro' Delfim Netto não
vem funcionando tão bem como ele
esperava.
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AIR'EI'
Z'leR'RIAI

Uma pá de bons jornalistas ater­
.rLaaram na' Já centenária JO, pa­
ra sácar o processo desenvolví,­
merrtí.sta . v í.erem Fausto Wolf e

Jaguar, do Pasquim, carLos Ran­

gel, do Jornal do Brasil; Aziz

Ahmed, do-Jornal do Comércio,Air
ton Baffa, da Sucursal carioca do
Estado de 'são, Paulo� e ainda o

joinvilénse rlmar Carvalho, jor-
nalista hoje radicado no Rio. A
turma chegou a tendendo convite' da
PMJ e de?- Assbciac;;ão _Joinvilense
de Imprensa, que graças a Deus,
está "a j Lrndo?",

Os mais visados foram Jaguar
e Fausto com quem tivemos o pJ::ia..,.
zer de um papo, na tarde de quar
ta-feira, j unt.amerrt.e- com ia :rap'a=
ziada dos outros orgãos de comu-

nicação local. O papo logicamen
te não podia deixar de ser o Pas
quim, hojé dirigido pelo Ziraldõ
que derrubou Jaguar da direção.
Fausto Wolf, diz que o Pasquim ,ho

je não pode ser um jornal moder=
no, dirigido à juventude, porque
seria um jornal falando de asa

delta, windsurf, pat í.ns. e skate.
A culpa é c:ia Glo}?o, segundo Fau�
to, porque alienou a juventude.
Jaguar, um dos mais célebres car

tunistas bra�ileiros, diz que oi
jornais feitos por jornalistas em

mesa de bar não funcionam e' ci- '

tou como exemplo o �if..,.Pafl. fei­
to por ele e Millôr Fernandes , jor
nal que. durou·exatos oito núme=
ros.

Jaguar, bem acompanhado, or'
gulha-se ao dizer que o PASQt::JIM
atingiu uma tiragem de 220 mil
exe,mplarés mesmo. porque já conse

guiram uma pá de broncas, inclu=
sive çom os Bloch, os podero�os
da Manchete. Nesta-bronca se ar­

rombaram porque perderam a sala
de redação que era emprestada' bem
como a distruição do "-Pasca 't

'

fei
ta pela Editora Bloch.

A POLÍTICA

,A moçada do Pasquim saiu de
cima do muro e afirmaram-se nos

partidos politicos; tanto é que
Ziraldo é defensor do PMDB a ex�
pIo do Fausto Wolf, enquanto Ja­

guar está com Juruna, Brizola no

PDT.
Fausto" Wolf deixou claro que

não votará no PMDBocarioca. Dis­
se que com Miro Teixeira, o "PMDB
torno�-se aquele neg6cio v�rg�­
nhoso. Se a 'esquerda fosse inte­

ligente estava no poder e bem que

O_bnol_""'",Elwo Som Center

podiam adivinhar que quem está
com a faca e o ·queijo na mão, não
quer passar fome. Já deviam pre­
ver esta co

í

sa asquerosa que é o

Pacote de Novembro e outros que
pintarão por ai" •.

Mui to desanimado com seu par
tido no Rio de Janeiro, afirmoü
que o PMDB tem'uma bomba chamada
Miro Teixeira e classificou o de
putado' carioca de ladrão e gangs
ter "'e em ladrão e gangster eu
pão voto". Hoje para o jornalis­
ta descendentes dos prime.iros co

lónlzadores alemães do Rio Gran=
de do Sul, Fausto entre um sor­

riso maroto, ap6s algumas doses
de ·"um whisky vagabundo" diz que
o Rio de Janeiro é hoje um mar

de lamas.
.

Enquanto. is so Jaguar que diz
saber ser entrevistador, mas pés
simo entrevistado classifica Pau
.10 Francisco como o melhor. testo
poli tico, que' trocou o Pasquim pe
Ias mordomias da Folha de são Pau
lo. O Pasquim�era mais uma ,mole�
cagem contra a ditadura, mas que

----caiU no agrado até dos censores.
Para evitar danos ao sistema, ,a

cada mês era mudado o cerisors qué
deixava passarmuita-s cOisas.De.:?,
cobrimos uma .censora que gostava
de uma bí.r í.t.a ele ia ao j'ornal,
papo vai, papo vem, uma cachaça
aqui, outra ali, e pronto, o Pas

quim saia com tudo contra o atual
governo. Jaguar afirmou que quan
,do ,toda redação foi presa, os mI
litares chegaram a conc�usão qu�,
"não éramos comunistas coisa ne'­

nhuma, mas sim, um bando de lou­
cos".

nó"� Já � 'Jaguar, "prefiro a po- .

hFeza democrática do que a ·ç.ita­
dura e ficar rico". A turma

.

do
Pasquim não é bem vista às vezes

pela "gorda imprensa" e por seto
res do governo de modo geral. Du
.rante o carnaval cada jornal ga=
nha, u� camarote, o Pasquim não.
Fausto Wolf grudou-se com um ca­
ra da Riot�r e conseguiu sua cre
dencial "na marra". Sobre a li=
berdade ,de imprensa a dupla. que
perfeitamente pode ser comparada
com a cinematográfica dupla Bud
Spencer (Fausto Wolf) e.Térrence
Hill (Jaguar) diz que "não 'há li
herdade de imprensa. Todo Jorna:
lista escreve o'que quer, desde
que- o pa trão mande pr ime iro .•• "

•
As festas dos Sargentos na agen­
da Social de Lineu Fernandes pa­
ra o ano de-1982 são as seguin­
tes:
Abril: 17 - "Encontro de Casais"

(Conjunto: Show Musi
cal Ca.raveLl.e - por=
tq Alegre)

07, - Jantar-Dançante - Ho

menagem' "Dia das �esiõ
(Çonjunto: Fop Band)

Julho: 31 � "Baile de Aniver�i-
.

rLo" - (Grupo· Evento
- Porto Alegre e show
internacional - No­

ches de Buenos Aires

c/ orquestra tipica)
AgostO': 06 - .Jantar,...Dançante - Ho

menagem _ "Dia dos Pais"
(Conjunto: Pop Band)

Agosto.: 13 - "Noite do Horror"
(Som Mecãnico)
hNoite Brasileira"
(Conjunto: San Remo
- Porto Alegre)

Dezembro: 25- "Ba í.Le de Na t.a L II

(Conjunto Styloo - por

to Alegre)
OS BONS DE BOLA

Maio

Outubro: 23AINDA 'POBRES 7

,Fausto e Jaguar não se con­

sideram ricos, n se .quí.sésserros es"
tariamos ganhando uma fortuna na
GI0bo ou no .JornaL do BrasiT, pre
ferimos eri+âo esta gostosa loucu
ra que é .0 "'Pasquim" e Fausto rilais
longe, "no pasquim escrevo. o que
guero� Lá, a censura é do gover-

Com a inauguração do Ginásio
Mario Timm, da Associação dos �
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cionários Municipais, a imprensa
vai participar de um,torneio. S�
rão os times do A Notícia, Rádio
Cul tura e TV Santa Catarina e ain

da a seleção da imprensa, a ser

formada pela Sucursal do 'Jornal"
O Estado, Santa Catarina, Extra e

Hora H.
-Muito ,perna de pau em ação.

A coordenação de televisivo José
M-ira.

Depois de seis meses em es­

tágio, volta ao convívio da im­

prensa catari-nense, a loiríssima
e charmosa Anit� Bittencourt.

Viajou por boa part� da Eu­

ropa e conseguiu assimilar ó que
a imprensa européia anda fazen­
do. Melhor para' quem contratá-la.

•
FALTA DE ,LAZER

Como em Jô falta lazer, pe­
lo menos 40 mil pessoinhas foram
bater palmas no Aeroporto de Jo�_
ville.

Motivei: aterrizava um Boe inq
737 Advance 200. Mil loucuras, mui,
tos cumprimentos e distribuição
de milhares de santinhos do Lula.
O prefeito Luiz Henrique chegou
atrazado -ã festa em 4,0 m.i.nu t.o s ,;
Ficou engarrafado... no trânsito .

•
PREOCUPAÇÃO TARDtA

Depois que os pais gastaram
uma pequena fortuna em material
escolar, a tardia preocupação dos
vereadores do PDS B PMDB.

-

•
ILÊ DE CANDOMBLE

IEMANJÁ OGUM-TÉ
Joga-se Búzios

Atende-se de segunda � �exta­
feira das 14:00 às 18: 00 horas

Ru� Guarujá; 373
Jo�nville � Santa Catarina

.._

-

BOM DE, PAPO E SAMBA

O nosso amigo Chiquinho'Ca­
vadeira, além de ser bom de pa­
po, é bom malabarista. Aqui. num
especial close à coluna. Chiqui­
nho� meu amigo de fé, transa urna

flauta e exí�io pandeirista.
_----

.SERÁ QUE COMERAM?

NUm lançamento da Codecri, empre
sa editora do Grupo Pasquim, se=
rá 'lançado daqui há dois rreses um

livro que tem tudo pra ser best
sellers. Pelo menos o nome vai
encomodar à bessa. .o DIA EM QUE,
COMERAM O MINISTRO de autoria
de Fausto Wolf.

RESERVA MORAL

Na última segunda-feira Afonso Za
bott espinafrando contra quem crI
ticava Pedro ,Ivo. Segundo o ve�
lho americano, "Pedro Ivo é a u­

nica reserva moral do PMDB"
Que loucura .

, Cinelândia
Lanches

" ,

Dionisio da Silva Duarte

& Cia. L'tda.
Croquete de Camarão
Cochinha' de Galinha
Pastel�.Bolinho de
Carne, Hamburger.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - S.C.

Estação Rodoviaria

•
,*QUE S6RRISO*

Uma pessoinha incrível de
nossa embandeirada Jô, é a oftal

mologista Cleusa Coral Ghanen.
-

Ela 'comanda ,uma das mais sofisti
cadas clínicas do sul desta pa=
tropi.

O ÚLTIMO GUERREIRO

Raul Bosse/decidiu 'abando­
nar o futebol profissional, de­

pois de Lonqos anos no América e

Joinville Esporte cLube . Bosse

que jogou como titular por alguns
anos no JEC, com 36 anos decidiu

pendurar a chuteira. Só que Schu
tzler diz não. O contrato deste
exemplar atleta encerra dia 31
de maio.

-

É pensamento de Diede promo I

ver dois goleiros juvenis. Quan=
do abandonar as chuteiras o ve­

lho guerreiro Bosse receberá uma

homenagem do JEC e outra do Amé­
rica .
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lVIajor Curió é o fleury da zona rural

Se ainda existe quem roinha", como salientou
creia na abertura do pre o pàdre Casaldálíga, por
_sidente Figueiredo, pelõ vezes surdo à voz da pru
menos o diálogo governo- dência.

-

igrej� está fechado. D. Estremamente sinto�
Luciano Mendes' de Almei mático foi o silêncio se

da, secretário-geral dã pulcral dá imprensa dã
CNBB, não quer mais con- Capital paulista no dia
versar com Abi Ackel. A- seguinte. Afinal, entre
cha perda de tempo. "O outras relevâncias, e e­

ministro da justiça fala vento foi presidio pelo
uma coisa em Brasília, a próprio cardeal arcebis­
Polícia Federal fala ou- po D. Paulo Evaristo Arns.
tra coisa em Belém, mas Entre outros bispos, cOm
eles estão falando -a mes punha a mesa D. Davi Pi=
ma coisa, a linguagem da cão, de Santos. Estavam
repressão", disse D. Pe- ali 'o r'eve rendo Jaj -ne
dro Casal�áliga. O peque Wright, pastor presbite­
no, magro e controverti= riano conhecido no mUndo
do bispo de Conceição do inteiro, o sociólogo Jé­
Araguaia atraiu para si thér Ra.malho, da Igr�ja
a maior parte dos jorna- evangélica ,Conqregacio­
listas na noite de 18 de nal, muitos padres e frei

fevereiro último, ,no tem ras, leigos cat.óLí.oosj
pIo dos ,dominicanos, na protestantes de diversas
Rua Ca í.uby , em são Paulo denominações e o Dr. Jo-

.

Falando com vigor, conhe sé Gregori, presidente da
cimento e senso de humor Comissão . Arquidiocesana
no seu portunhol pausado de Justiça e Paz. Aconte
deixou clara sua' concor- cimento irrportante demais
dância com· o que 'acabava para não merecer "sequer
de dizer o jornalista Ri uma pequena nota de pági
cardo Kotscho, da "Fo lha na par em ba ixo. "O Es ta
de S. Paulo": "Nas ques- do de S. Paulo", por e-

,

tões de terra, quem não xemplo, que nada divul­
está do lado do poder es gou, num domingo recente
tá sendo tachado de _sub= deu' sua última página in

versivo". Não bastasse tu teira a um pastol;:'. funda=
do isso, veio a declara= mentalista norteamerica­
ção de D. Thomaz Balduí- no' dissidente, sem nenhu
no: "O ma jor Curió e, o ma representatividade,sõ
Fleury da zona rural". porque ele se dispôs a

criticar a teologia da

liberação e a encohtrar
chifres marxistas na ca­

beça de cavàlo da igr�ja
latinoamericana. .Nâo foi
porta�tb, falta de espa­
ço e sim boicote puro e

s LmpLe s , Que alcançará' ou
tros j�rnais, por certo�
Mas o leitor deste pode
�restigiá-lo sempre,pois
ao acolher uma repott�-
gera como esta, ele se re

vela democrático e aber=
to às· questões vitais do
Brasil de hoje •.

BOICOTE À IMPRENSA

Um descontentamento
muito, grande, muito pro

. fundo mesmo, invadia as
pelo menos oitocentas. pe�
soas que se reuniram na­

quela quinta-feira para
plantar, juntas, uma ár­
vore da fraternidade.Era
um ato de solidariedade
aos pádres Aristides Ca­
mio e Francisco Gourióu.

,

Lamentar sua permanência
na prisão, certas, abso­
lutamente certas, de sua

completa inocência. Para JUSTIÇA, E PAZ SE BEIJARAM
testemunhar a orquestra-
da campanha para desacre Quem ouviu os depoi
ditar a obra da Igrejã mentos serenos dos advo=
Cristã em favor dos in- gados e, particularmente
justiçados, espec:j..almen- o do Dr. Luís F..duardo Gre
te no tocante ,à "sesmaria nhaLqh , que de fende os
das mu l, tinaçionais, o .A- ·dois missionários france
raguaia, onde o major A- ses encarcerados há me-

raguaia é apenas um co� ses, pode "sentir 'corno e

",

dramât.Lca a injustiça que
cerca o julgamento.A pro
'porcâo que falava, uma

tristeza subia do cora­
ção para o rosto dos ou

vintes imóveis. Interpe=
lado 'por D •• Luciano Al­
meida sobre seu constan­
te entra-e-sai da prisão
o 'major Curió ,respondeu
apenas: "Est;.oU cumprindo
ordens". Aliás, bomo co­

locou D. Thomaz BaIduíno
"esse rosto do poder mi­
litar que a Igreja vem

enfrentando, é onipresen
te: está em Alagamar, no

Nordeste, em Ronda Alta,
no Rió Grande do Sul, em

Serra Pelada ou no Ara­

guaia, vive em-toda par
te" •

O Dr. Grenhalgh deu
seu testemunho de como

tudo tem sido feito"com
apoio das autoridades,pa
ra favorecer a tese dã
culpabilidade dos sacer­

dotes e mesmo da incrimi
nação moral de outros ser

.

vidores da igreja na re=
gião, incluindo a distri
buição de milhares de fo
lhetos através de heli=
cópteros. Aqui e 'ali, no

grande santuário, lágri­
mas esparsas orvalhavam
semblantes dos mais sen­

síveis. Uma P!olongada
salva de palmas signifi,..
cou a identificação in�e
gral do auditorio contra
a injustiça-dos fatos des
critos. geradora do cli=

.

ma de v í.oLênc í.a ,' 'CerÚj o

saLmista bíblico quando
cantou: "A justiça e a

paz se beijaram".

NENHUM ASSASSINO PUNIDO

Lembrando a.rmrbs de
José Eduárdo, exatamente
há um ano, em Rio Bran­

co, "um jovem que deu a

vida para que a terra fos
se repartida, mais um san-=­
to a ser reverenciado pe
Lo s cristãos", D. Moacir
Crecchi, bispo do Acre,
lembrou que a CNBB, nes­

tes dias em Itaici, estu
dou a estarrecedora rela
ção de 916 graves con­

flitos de terra nos últi
mos doze meses no Brasi1.­
E 0�relat6rio está incom
pleto! "Por ela soubemos
da morte de dezesseis cam

•

poneses e advogados. Seus
assassinos têm nomes e

endereços conhecidos. Ne

nhum deles fO.i punido".E
-

deixou no ar a pergunta:
"Como se explica isso?"

Foram lidos por D.
paul.o Arns ao microfone

telegramas e manifesta-'
ções de apoio aos-padres
Camio e Gour iou, entre as

quais as do Centr0 Past�
ral Vergueiror Comissão
Pastoral de'Terra, Pasto
ral OperáriaJ Frente Na=
cional do Trabalho, Co­
missão de Uefesa .do s Di­
reitos Humanos Santo Dias
da Silva, Prêmio Nobel da
Paz, Adolfo Perez Esqui­
ve I e sua e'sposa Amanda ,

Com í.ss âo de Justiça e Paz
de S.' Paulo, , Instituto . .se
des Sapiência', Centro i
�umênicó de Documentaçãõ
e Informação, Comissão
Pastoral de Direitos Hu-
manos e dos Marginaliza­
,dos da Arquidiocese, Re­

novação Cristã do Brasil
e "uma comovente' mensa­

gemdos bispos da França
dizendo: por isso envia­
mos esses padres ao B�a­

sil, para lutarem ao la­
do do povo".

Os padres foram taro
"

bém adotados pela Anis:
tia Internacional como

"prisioneiros de" consctên
cia", disse o jornalista
Jqn - Rocha, "por+juo nem

adotaram nem pcegaram . a

violência a, assim" se

inicia uma campanha mun­
dial de solidariedade a

eles, embora o mais im­

portante seja o trabalho
de vocês aqui mesmo, no

país". _

Roberto Vicente
..

Themudo LesSa �

ASSINE

.,
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Conscíentlzação
.

de base do' PT,S.

BO
.' .

- ... - :::::::::1-

Os bobos também choram

- -��..- -- - - - - -

Da condição de traído Pedro não foram consultadas, sendo .a­
foi reduzido ao papel de bobo ao . panhados entre o espanto e a de­
aceitar concorrer ã Prefeitura' Mu, so laçâo com este posicionamento
nicipal de Joinville. Deixou-se precipi tado e imaturo •.
conduzir ao matadouro de uma pré _ Faltou organização. Concor­
convenção .onde já o tinham rifa=

.

rendo à Prefeito Pedro Ivo vaí,
do. apenas, engrossar o pretígio de

Vol tou para Joinville onde Jaison que não vacilou' em acusá­
os amigos leais advdgam pela sua lo de conluio. ,com. o c:;overno do
reelei.ção e esperar mais quatro Estado para conseguir os votos
anos para vo 1 tar a concorrer, ao indec i sos ._'
Governo do Estado. Ele entretan­
to deixou-se levar pelo caI}to de

/II sereí.a organizado de forma momes

ca por Luiz Henrique da Silveira
Montaram o circo e ele dei­

xou-se induzir. a subir ao pica­
deiro. Com es�a átitude,perdeuD
respeito e admiração dos que real
mente lhe.erám leal. O bom senso
mandava que se espera esfriar a

sensação de derrota a pesár sobre
as suas liderança� polit�cas que

Assim sem,exigir nada para
'Joinville,' o 'deputado Pedro Ivo.
Campos vai servir aos interesses
.daqueles· que tramaram sua der;;,.
rocada.�Se ele realmente-tivesse
intenções de concorrer à Prefei­
tura MUnióipal, já- d�véria e�
Florianópolis,'ao .tempO de cho­
rar no ombro do vitorioso Jaison
ter anunciado publicamente sua
intenção ,de concorrer à Prefeitu

.

Ao assumir a presidencia do leiro se defende pelo caráter e-

PTB joirtvilense Norberto Hcepfner minentemente popular, pois a par
que antes exercia a função de te .t.í.r de suas raízes e, de uma ati=­
soureiro, disse' acreditar no tra tude de inconformidade ante a mi
balho de conscientização de base� séria, a fôme e o marqí.nal.í.srro de
Para ele "este trabalho é fnnda- dezenas de. milhões de bnas í.Le í,«
mental para o fortaleci�ento do ros. Aqui em Joinville o PTB vai
partido. Pretendemos realizar mui ficar caracterizado por ser mais
tas reuniões populares' e .

dizer um partido. de oposição' ao atual
porque o PTB voltou". E para ele regime que se instalou no país e'
o PTB "é hoje uma força viva,ape pela sua autenticidade. Sem essa:
sar de muitos nos criticarem"por de coalização com o governo. O
realmente pretender' o for t.aLeo í,» PTB é um partido de opos í.çâo, e co­

mento do povo.
.

mo tal va], se
'

apresentar, aos tr�'.111.
Urna das suas preocupações se�·. balhadores na defesa de seus in-

gundo adiantou ao HORA H é a fal . teresses qúé são melhores salá­
ta de atendimento as camadas.mais rios, urna melhor assistência pre
carentes de nosso muniéípio .

e videnciária'e outras conquistas
paIs. "A nossa pr-eocupação é com r-e í.nv í.nd.í cadas .pelos milhões de
os interesses dos trabalhadores, operários q:ue fazem o progresso
muito especLaLmen te das grandes I-,;;;;d_e_s_t_a......n;,;;.;;;:a.......:'ã;.;:o;;..·.._'_.-------�----tmaiorias populares que, em todas DEPUTADO REGISTRA AN.IVERSÁRIO DE
as regiões brasileiras vivem em

diversos níveis de pobreza," .de I .JOINVILLE

m�rginalização, ocupando áreas f� O .an í.vers âz Lo de Joinville.
t�das para res1direm e áreas im- . - que comemora 131 anos de exis-'
prOdutivas ou quase sempre' sendo tênc'ia - foi registrado da tribu

. c::uelmente explorados em benefI- .: na 'da Assembléia pelo deputado ,A
c�os de setores privilegiados. O ,'derbal Tavares Lopes (PTB). Segun
nosso Partido Trabalhista Bras i"';' do ele "tudo o que possUi Join=

ra para fortaiecer ao partido.
Mas, ele realmente sentia-se' 'traI
do.' Disse isso de muitas formas
aoi jornalistas e amigos. .Esta
certeza o impediu de tomar a de­
cisão que terminou por esposar
ao impulso da emoção e aos ven­

tos tardios de um caricato carna

vaI, em que se transformou o si=
mulacro de manifestação que o. con

duz iu por. ruas secundár ias, ,de
sua residência até o Ginásio

.

A-

,bel Schulz; onde um seu ámigo,
q�e tudo assistia d�sse desola­
db:

�"Pedro foi traído e agora
esta passando por bobo. E, em b�
bos eu não voto� ••

"

-.

Apenas urna frase que bem p�
derá ser o epitáfio de uma car­

�eira polItica •••

ville é fruto de. muito sacrifício
da sua gente, do seu povo, que
sempre esteve relegado a segundo
plano nas grandes decisões a nI­
vel estadual e federal".

. O deputado petebista prefe-
riu, na sua homenagem, destacar a

. importância do trabalhador na cons

trução de Joinville dizendo que
cabe a ele a r�sponsabiLidade pe
la projeção e importância do mu=
nicipio. No entanto, lembrou que
o trabalhador "não teve a recOm-'
pensa merecida" frisando que .a

cidade, embora seja 'a que mais
arrecada ICM, é pobre, como po­
bres' são os moradores. "Agrava-se
ainda mais a problemática porque
estamos tão desemparados em aten

.

dimento social e outros, sendo
tantas as necessidades, que não
vamos a cur t;o prazo como superar,
tais problemas, tanto por culpa
do governo estadual, como também
e, principalmente, do municipal,
'que é inoperante, que não ampar-a,
que.' não busca, que inclusive a­

grava, com projetos e planos in-.
teresseiros, numa conduta que quã
Lí.fí.co corno desumana e que tripu
dia em cima da miséria alheia,de
quem construiu e con�trói esta·

gigante" •

. ,_. ' ..
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SETORES DOMINANTES DO PMDB

. .

.

Candidato do PT quer. dinamizar os bairros

Todos os partidos políticos
com direfórios formados na cida­
��, jã e�tão co� Seus candidatos
a prefeito na rua. O 61tima lan­
çàmento foi do Partido dos Traba Por sua ve4 o candidato a

lhadores qúe viu em 'José Schrrtitz· governador de Jo_inville, pelo PT

a melhor op�ão pàra tirar a pre- disse à imprensa'que ficou assus

feitura das mãos do PMDB. O can- tado "com a pressão q":le a Sadia

didato exerce a profissão carpi� e�erce sobre 0S trabalhadores de

teiro, trabalhando' alguns anos Concórdia". Segundo Eurides Mes­

na Rede de Supermereado Riachue- coLotrt.o ,., o PT vem crescendo bem!

lo "onde tenho mui tos amigos". ca
�

no Oeste Catarinense e cidades c�
sado .hã 25 anos, com 49 anos de._ mo Mondai, Coronel Frei tas, Des-:­
idade.e

.

com o í.t.o: f í.Lhos., qosé canso, o "partido jã conta com um

Schmitz ao conceder urna entrevis bom número de filiados. Mescolotto .

ta à imprensa� afirmou caso seja afirmou que a maior empresa da
e Le í, to, "vou dinamizar e con�en- região, a Sadia, "exerce uma pres
trar os trabalhos na periferia da são mui to grande em cima dos tra'
cidade". halhadores e aqueles que pensam

em exercer urna atividade políti� .

ca que não seja o PDS, fa�almen�
te estão despedidos". inclusive,
aqueles agricultores'que tem um

relacionamento comercial eom a

empresa Sadia, ve;;: por outra "en

contram dificuldades para �esen-
volver suas atividades.comerciais,
porque eles pressionam mesmo". -A
mudança de os trabalhadores ru-

1ais estarem optando O PT em de':"
trim�nto ao PDS, vem preocupando
segundo Eurides, os int�grantes
do PMDB que lã na região Oeste
lançaram umá série de boatos com

�intuito de prejudicar o bom an­

damento do PT" garantiu EurLde s .

Fu'ncionários de câmaras terão 'congresso

-Acredita numa'eleição,' "por
que na cidade·tem muitos tr�ba-:­
lhadores e 'são elés que estão for
t.aLecendo o nosso partido", -Schrnitz \

tem corno seu candidato a vice,
Oswaldo Miqueluzzi, um advogado,.
ambos iniciam. em campanha elei­

toral.
O lançamento de um carpintei

ro à condição de candidato a pr�
feito da cidade, "vem romper com.

a tese' de que só Lnt.eLec.t'ua L sa­

be administrar" diiia' Schmitz

quando conversou com a imprensa.
Afirmando que formarã comissões
nos bairros para questionar um

plano de governo a voltar à àdm�
nistração 'para os bairros" ,Sdhrnitz
acredita que urna simples .vitória

Tendo .por loca� a Câmara-de
Vereadores de Joinville .es.tive­
ram reunidos ontem os coordenado
res do Terceiro Congresso de Fu�
cionãrios de Câmaras Municipais
oportunidade que definiram O or­

ganograma do encontro, oreg1men
to interno bem corno toda a

<, pro=
qrama çâo , Paulo Fuechter de J.oin
ville, Roberto Diniz Saut,de Blu
menau e Irassú Cornélio Bussman�
de Itaiópolis, a pedido do presi
dente da Câmara de Campos Novos
- sede.do futur6 congresso - pro
moveram a mont.aqem de estrutura
do- evento ficando desde jã defi­
nida.a data de 19 à 23 de julho
para realização do encontro.

.

Conferencistas

O ,temãrio do congresso sera bas-

do PDS, vai significar "um retro
cesso político".-
MESCOLOTTO - "Só se respira 'Sadia"

ARGpMENTO DE BAIXO N1vEL

O candidato a governador ao

\

tante diversificado com a discu�
são de proposições dos _ congres=
sistas além de conferências' cujo
enfoque será precipuamente de in
teresse do servidor municipal.Fo
ram convidados os \ seguintes co�.­
ferencistas: Paulo Fuechter, di�
retor geral da Câmara de Vereado
res de Joinville que falará so=·
bre o terna "Valorização do Poder

Leq í.s Lati.í.vo Mun-icipal"; Michel
Temer, con�ecido 'professor da
PUC de são Paulo qve abordará a

"Lei Orgânica .dos Murii�ipios e

Autonomia: 'Municipal"; ,Joaquim de
Castro Aguiar abordará dois te­
rnas: a) "Regime Jurídico dos Ser
vidores Públicos Municipais e;bT
Processo Legislativo e Lei Orgâ­
nica de Santa Catarina; Eneas A­

thanázio abordarã "Legislação E-

falar das acusaçoes de que "o PT

estã sendo'financiado pelo PDS,
para prejudicar o PMDB" disse .que
"terrível desacato aos t-rabalha­
'dores que lutam. É uma acusação
de baixo nível. Acredito até que
não seja orientaç�o do presiden­
te do PMDB, .ma s , é um absurdo que
.estão fazendo. É urna situação po
lic1alesca, çoisa.de .dedo-duro;
comportamento de·pessoas ãesequ�
libradas. Estamos na luta, jogan
do com as regras definidas pelo
governo. O PT jamais farã acordo
com o PDS".

Diante', das -Críticas do can

didato a governador, difiéi�men=
te haverá urna s'útil' "in'corpora­
'ç âo " entre e-stes dois' partidos,
principalmente .se levar-mos em con

ta que o candidato a prefeito,Jo
sé Schmitz, e'o candidato a go::
vernador, Eurides �escolotto,não
pouparam críticas .a alguris seto­
res dó PMDB local. A respeito do

PMDB, Mescolotto assim se refe-
- riu "quem manda no PMDB são seto
res 'domí.nante s da comunidade".

-

Co� 710 filiados "por en­

quanto" e com 12 núcleos formados
na cidade, o'PT busca junto aos

trabalhadores a unidade deste e

tenta por todos os meios buscar
os votos dos indecisos e dos.tra
balhadores.

.

'leitoral"; e finalmente Silvio
Borges de Jesus farã,uma confe-

, rência que cez+amen+e será de nu!
to interesse dos funcionãrios de
Câmaras: '''Estrutura Finance�ra: e

contãbil do Poder Legislativo M�
n í.c LpaL'" •

O próximo encontro do trio

que coordena o 39 'C6ngre.sso de
Funcionãrios de Câmaras dever

é

ser em Campos Novos com o pres!
dente da Câmara daquele município
vereador Marisur Elias e' com ou­

tro integrante do legislativo d�
quela.cidade, João Arnilton de L!
ma para' os estudos finais visan­
do O sucesso do encontro.

I

LEIA E'ASSINE O'JORNAL HORA '''H''
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As passeatas da vergonha

PDS de ·Barra. Velha. explode· em candidatos

Na.década de 60, as passea­
tas serviram como tema de contes

tação da juventude, que nao con=
cordavam com certas castrações.
Paz e Amor, e b que pretendia a

geraçao de "cabelos 10ngos e i­
déias curtas". Todavia, o P.MDB no

princípio. da semana passada pre
tendeu fazer ressurgir este movi
mentos. ·Como se não bastasse a

do dia 19' de março, elaboraram ou

tra quinta�feira, (dia 4) para �
naltecer o trabalho do' "grande
prefeito ,Luiz Henrique".

Pelo que se d�monStrou, o

PMD'B está brincando com a sensi­
bilidade dos habitantes da cida­
de. Realizaram uma passeata "pa­
ra pressionar" o ex�prefeito pe

dro Ivo ir à luta e, tentar nova

mente vencer as eleições para pre
- feito. Houve choros, declarações
ridículas e passeata em carro a­

berto. Pensavam em r-eunLz um gran
de numero de espontâneos adeptos�
Mas, para surpresa geral, foram

pouco mais de 400 funcionários
municipais dividos entre chefes
de departamentos, professores, cal
ceteiros e outros.

A julgar pelo ot.írní.srm de rrui
tos candidatos a prefeito pelo_
PDS de Barra Velha, dificilmente
este partido perderá as e Ié í.çôes ,

Pelo que se sabe pelós bastido­
res, há pelo menos sete nomes (a
Conta do mentiroso) que vagarosa
mente. estão colocando seus nomes
nas ruas da cidade.

Os nomes que surgiram sao

Reinaldo Warsahll, Walter Régis,
José Brugnago, Tiago Aguiar, Ade
mir Pires e Avelino Borges, além
do Secretário·de Obras do Municí
pio José Hercílio Gonçalves. Es=
te.s nomes disputam para consequí.r
� c�nfiança do prefeito e assim,
1: a luta com apoio oficial da
maquina administrativa. A briga
no PDS local nao e das menorepI
porque os homens acham que têm
grandes possibilidades de vence­

rem as bposiçõ�s.
. QUEM. VENCERÁ?

,

Todos brigam paza tentar o

apoio de Manoel plácido de Frei­

t�S, o prefeito que ainda·não de
f1niu-se. Sabe-se por outro lado

",.

Luiz Henrique, mentor da .pas
seata antes de aportar na casa de
Pedro ,�vo I deu uma pequena pas-

.

sagem pelo local �, não pode es�

conder o seu descontentamento. A
bordo de seu· carro vermelho,· foi
esperar a massa, que "fazia de

_

uma forma espontânea". Entretan- -,

to, algumas caçambas despejavam
grande número de funcionários a

frente do Palácio dos Esporte, o

atual Abel.Schulz.

Diante da massa, Pedro Ivo
disse sim. A festança foi a base
de um pequeno comíc10 no Palácio
dos Esportes. Todos falaram, e­

naltecendo as qualidades do 've­
lho e cansado cacique, que dias
antes perdera uma grande batalha.

Dias mais tarde, ao conceder
uma entrevista a imprensa floria
nopolitana, Pedro Ivo nov�mente
veio a decepcionar a sua enorm�

legião. Mais comedido, .a fLrmava
os novos casuismos do governo,
que deveriam vir, com (j falado Pa .

cote de Março. Certamenfe,está ã,
espe{a do retorno da sublegenda
para governador e ir lutar nova­

mente, para conseguir ser goveE

que :"por tiás das cortinas seu a

poio e para- o DÉ", seu Secretário
de Obras, situação que deixa os

outros em pequena desvantagens.O
surgimento de Tiago Aguiar, ex­

prefeito e e�pécie de manda-chu­
va,da antiga Arena e atual PDS,
deixa os outros candidatos com

uma certa preocupação.
Por outro lado, uma outra preo

cupaçao "está tirando o sono de
muita gente". Em uma secreta reu

nião do PDS, ficou definido o a=
poio ao candidato a governador ,

Espiridião Amim Helou Filho.'Mas,
o delegado do partido junto à con

vençãó regional- Antônio. Pradi�
não. e soonde 'a sua simpatia por A.!!
tônio Carlos Konder Reis. -Atual­
mente exercendo a função de Fis­
cal da Fazenda, cargo que conquí.s
tou no governo anterior, Pradi es
ta sendo constantemente assedia�
do para mudar de opinião.

Como anda a oposição
Até agora o único partido �

posicionista a fincar raízes em

Barra Ve lha, foi o PMDB '. Conta

. \. ��. /

nador do \Estado catarinense._
Fim do prime�ro atQ da come

-dia... '".

Acharam que a peça foi bem;'
encenada e, imediatamente provi�·
denciaram o segundo ato da peça,",,'
que seria protagonizado por pr��
fessoras. Convocadas a compare�
cerem a prefeitura, muitas delas
nem sabiam onde, como e porque!
La foram, algumas a frente de Um
elenco em qqe havia grande nume­

ro de coadjuvantes. O tema de s t'a
peça mal escrita e dirigida; era

para agrad€cer o Senhor Prefeito

pela elaboração do Estatuto do
Magistério. I

Oh! foi a surpresa do alcai
de que viu um bom número de pro=
fessoras a enaltecer as suas qua
lidades.

-

I Com batedores policiais, bo
rtitas faixas e cartazes, não fal
tando ainda bOII\ aparelho de som-;.
a passeata das professoras servi,
ram mais uma vez para demonstrar
que o PMDB,sem qualquer, outro ar

gumentô mais forte, está apelan=
do até para brincadeiras. /

-

No fim do último ato, ao in­
ves de aplausos, mudas vaias •••

-

/1 �

com um forte_candidato, que tem
como objetivo maior tirai a pre­
feitura ,das maos do PDS. Vj_lmar
de Souza, b candidato do PMDB e

apoiado pelo partido em· Joinville
já que desempenha suas ·funções
na Prefeitura de Joinville.

Vilmar que preferiu conti­
nuar" na oposição, quando o atual
prefeito de Barra Velha resolveu
defender as cores do PDS; acredi
ta na sua eleição. Ex-secretário

.. de Turismo do Município, Vilmar
de Souza prefere nao apontar os

"mui tos absurdos que vem s·e fa-
zendo na cidade". Segundo· ele,
quero engrandecer o potencial tu
rístico de nossa cidade, que "nãõ
está sendo bem aproveitado". �

É nosso dever. proteger o maior

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói

seu sele, destrói a si mesma.

"Theodoro Ro'osevelt"
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JoinvHle gastará 50 milhões para·o -jasc de 82

.
"

-

A Rádio Cultura de Joinville
promoveu na semana passada, (quin
ta-feira dia 05) um debate espor
tivo onde as figuras principaiS'
eram Professor, Tito " Rosa,' Rolf
_Sell, Walter Müers" Tadeu Bastos

Gonçalves, todos dirigentes da
Comissão Municipal de Esp:>rtes de
nossa cidade, responsáveis pela
formação de equipes que disputam
os JASC. As sunt.os CO).'110 a ,'rebel­
dia das, at.Letas que integram a e'
quipe de voleibol; demissão da
Professora Carmem LÚ'cia Weber,da
modalidade de Ginástica, corro tam
bém alimentação e quanto gastarã
a CME até outubro, quando se de";;
senvolverá as competições esta-

duais.., '

,

�No inIcio dos debates notou
se o nervosismo que s'e abatia em
alguns' dos "cartolas", 'uma vez que'
as respostas dad�s com muito cui
dado. Mesmo admitindo a competên
cia de �nio Stazack, como treina
dor de voleibol feminino, Tito a
briu um te�rIvel precedente dan=
do inexoráve I apoio as atletas re

beldes que assacaram de ' maneira
ridIcula contra o robusto treina
dor. Maceió,:, do jornal A NotIcia'
foi mais longe em sua defesa a

favor do treinador di�endo que
"A degola do 'treinador foi uma

traição. Tito me decepcionou".In
do mais adiante na analise a car
ta das atletas, que criticavam o

trabalho do treinador, classifi­
cou-a'como "uma carta desaforada
A coisa mais ridIcila que j'á vi
dentro do esporte".

Chega-se a conclusão que a

atual direção da CME não prima pe
las boas regras e comportamento�
porque ao defender um g,rupo de a

tletas indisciplinadas, abriram um
precedente que no futuro poderá
trazer maiores dissabores. Entre

tanto, Professpr 'Tito foi contra
a demissão de Layla, uma jogado­
ra de volei "muito indisciplina-

, da". Falando em defesa da atleta
,

que para muitos foi a idealizado
ra da carta, afirmou que "eu 'a=
cho que �nio cometeu,' um pequemo
erro. A Layla prá'mim sempre foi

boa, atleta. Ela é indisciplinada
e não via ,motivo para sua dispen
sa". Tito romete graves erros, se
considera uma ,atleta indiscipli­
nada e "não vê motivos para sua .

dispensa", realmente alguma coi­
sa anda, errada com os diregentes
da CME.

'

,

O RELA,T6RIO , SITUAÇÃO ENGRAÇADA

Quando da "modificação do

quadro de dire�ores" foi afasta­
do das funções de DiretOres" foi,
afastado das, funções de Diretor

Administrativo, Carlos Luiz We­
ber, que na condição de "ã dispo
sição" percebe dos cofres municT
pais a importância de 50 mil cru
zeiros mensais, "sem saber o que
fazer, que justifique este salá­
rio". Evidentemente, há uma fa­
lha grande na administração da

,

CME e Prefeitura Municipal, que
admitem estas situações incrIveis
Justificando o pagamento do salá
rio, Professor �ito afirmou aos
presentes que "O Weber foi afas­
tado e ficou trabalhando na Fede
ração Catarinense 'de, Ginástica�
mas não sei porque ele recebe".

O que causou irrit,ação de

Layla para que "idealizasse esta
maior torpeza dent�o do futebol"
foi em relação a um azêdo relato
rio feito pelo treinador. Sobre
a Layla escreveu "Bom nível técni
co, mas ,tem mal ,relacionamento
com as companhe í.ra s e comissão t.éc
nica. LIder negativa, nada esta
bom. Dd sc í.pLf.nadament;e horrIvel"
afirma o relatório e ainda mals
"ela é mau,caráter".posteriormen
t.e , Stazack admitiu est.ar "t.raba

:

lhando dentro de um ninho de co­

bra. Pensei que não, mas fui mor

d í.do por uma víbora".
-

Tranqt1ilamente, muita coisa
deve ser mudada dentro da CME.

Tranqüilamente, muita gente está
sendo ludibriado por algumas be­
las pernas. E durante ,as quatro
paras muitas perguntas, 'algumas
até,pr�ocupantes como esta "As a,

tletas estavam embriagadas quan=
do fizeram esta confusão toda?"
A resposta ficou no ar •••

O PROBLEMA NA' GINÁTICA

Trabalhando disvirtuado, e muita

grana •••

Com o afastamento, Carlos
Luiz Weber, "embora funcionário
da CME" tem-se constituido em um

sério crItico desta casa respon�

Diz uma máxima elo futebol que
sável pelo esporte amador de nos

,
"em time que ganha não se mexe", sa cidade. Este ano' Joinville' ja'
entretanto; esta máxima popular bateu o r�corde de transferência

não foi ainda absorvida pela tur trazendo 47, enquanto /' Blumenau

,ma da CME. Isto ficou caracteri= transferiu 13 e Camboriú 10. Com

zado ao demltir a Professora Car este volume de qtleta, os diri­

,mem Lúcia Weber, seis vezes cam= qerrce s da CME mostram-se duvido­

, peã, a técnica número um de gi- sos em conquistar a heqerrorría dos

nástica de Santa 'catarina, que taro JASC.

bém "dançou" por ter a cor'aoem de Reaporiderido a uma pergunta

indispor-se com úma atleta.- A Vi de'Wilson França, Weber afirmou

viane. A direção da CME não comu qúe em 81, de janeiro a outubro,
'. nicou ã professora sua dispensa� foram gastos cerca de 30 milhões

ficou sabendo através e uma nota de'cruzeiros. Com a infl'iição, au,

divulgada em uma emí.asora de TV. menta do voLume: de gastos, acre=
,

Imediatamente foi contrata- dí.t.a=se que de j aneLro de 82 até

da uma professora, Clotilde, que
outubro des+.e ano, a CME para ten

veio do Rio Grande do Sul, cuja, tar vencer Blumenau e sair da con

base salarial deve girar em'tor-
> dição de eterna vice-cámpeã dos

no de 42 mil cruzeiros, segundo a Jogos Abertos de Santa Catarina,

CMEI. todavia, outros aventam' a gastará em torno de 45 e 50 ,mi­

hipótese de ela receber aj�da d� ,-lhões de druzeiros.,

custos, ainda ajuda de moradia e

'

profes�or Tito diz que está

outros, quant.Las que podem" che- .eLaborando um relatório para ver

gar a um salário médio de 100 mil' quanto custará esta participação
cruzeiros. "Devemos gastar cerca de 30 mi-

Professora Carmem j a foi con "Lhôe s de cruzeiros este ano, es­

tratada pela, CME de Lt.a j aL, de- ,tamos trabalhando para reduzir 'os

vendo nos próximos dias fazer Um' gastos. Segundo Wéber, que não

cur.so de especialização no Rio de ,foi contestado pe Io s atuais diri

J�neiro', com um professor japo- gentes' da CME, hoje gasta.:..se '-em

nes. Em relação a :Enio, este es"':' \torno de quase 2, milhões de cru­

tá em Florianópoli's, treinando a
"zeiros em - aLLrnerrt.ação mensalmen­

equipe de voleibol femí.nLno , pro te' e outro tanto, em ajudã de cus­

metendo inclusive a conquista do tos,' o que faz um montante de ex

tIttilo� ,

' "presSivo 4 milhões de cruzeiros.
/

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"não· sou candidato paraquedista"·
, ,

FLAVIO:

Per ser um celégie eleiteràl que deis pont.os fqrtes que sao as can­

já atingiu 121 mil eleiteres, Jein didaturas dê Marce Antônie e Na­

ville é sem dúvida alguma um qran gib Zattar. Para iste, Flávie diz'
atrative que aguça a

.

inteligêli.� que "precure os espa çoe vazies

cia des cahdidates da�regiãe.Flá deixades peles candidates jeinvi
vie Gameire Carmarge,prefeite dp lenses, para nãe me chamarem de
sãe Francisce de Sul, há 06 ano s paraquedista.' Já fiz as contas e

na vida publica, es t
â

quase seis cheguei a concLuaâo que tem 5 mil

anos como prefeite. "Corro são Fran- vetos de gente de nossa terra".

c í.sco de Sul está há mais de 20 Nâo entendende a opostcâo que

anos sem deputado estadual, ache defendia e pLurLpartLdarí smo e a

que agera'é a vez de termes um gora, quer a incerperaçãe.Flávio
fiel representante na Assembléia "tenhe grande admiraçãe per Ken­

Legislativa a defender .os inte".. der Reis", mas e candidate ideal

resses .da Babi tenga" • para e PDS, é de "Espiridiãe Amim�

Filhe de ex-prefeite Flávio' Questienames Flávio quando
diz que "nunca me d í.ssoc í.e í, da' afirmeu que são Francisce de Sul

micrerregiãe e seus preblemas. Es não tinha "deputade há mais de

tabe.leci prieridade de trabalhe 20 anes" e perguntames sobre a â

qUe heje me credencia a pleítear tuaçãe de Geevah Amarante que se
minha candidatura. Em Barra Ve- elegeu cem apeie de diretórie de
lha, Araquàri, Garuv.a, esteu bus "Sãe Chice". A sua respesta feio
cande indicação, estou precuian= negativa em relaçãe ae trq_balhe
de espacos vazios, no sentide de de deputade peemedebista. "Geevah
eleger-me.", falava na semana pas é péssime como deputade. Sem dú�
sada ao Hera H.

-

vida alguma, ele é um candidate
Cem 26 anos , "acredite nos derretade. Se pLe í, t.eí,o minha can

vetes disperses que estão em Jein- didatura é perque tenhe certeza:­
ville e, assim, censige chegar à veu pegar .Os vetos que e elege­
minha _pretensãe". Fazende, cálcu ram.' GeOvah nãe dá mais nada pa­
las mais dessimplificades,Flávie ra poLftica" •

diz que só em Jeinville "tem 5
mil vetes de francisquenses e, SI'Í'UAÇÂ) INCONFORMÁVEL'
estes vetes bem trabalhades pe_L- 'o prefei te ao se re.ferir se

dem dar bons dividendes prá mim�' bre a e Le í.çâo de Jaisen ,Barreto
r'N1\O SOU PARAQúBDISTA" na pré-cenvençãe ele disse que

"é herrível ver a epe�içãe bri­
precurande um apeie de PDS gande per pestes. A fragilidade

jOinvilense, Flávie esbarra em de PMDB já demonstra que dificil

mente vãe vencer as eleições pa­
ra gevernader";'

Ceme têm grandes "afinida­
des cem a Manchester catarinense",
FI:ávie arr

í

scou tecer alguns ce­

mentáries em relação a adminis­
tração municipal de Jeinville e

afirmeu que dá "pena e que estão
fazende cem a'cidade. Cem um .Or­

çamente que ultrapassa alguns mi,
Lhôe's de c ruze

í

ros , poder La a-o=
pesiçãe fazer muite máis. É in-

,cenfermáv�l ver ••• Em preperçãe
realize muite mais que Luiz Hen-
r ique" "

'

,

Flávie já fei presidente da

Arnunesc, ceisa que Luiz Henrique
nunca censeguiu. Falande sobre as

eleições para presidente 'desta
asseciaçãe municipal sentenciou

que "ele nunca se elegeu, perqtie
pretendia servir-se da Arnunesc

para fins eleitereires e iSSQ não
pertimites. Ele nem aparecia nas
reuniões e queria tude. Antes de

pretender a sua eleiçãe pará pre
feite, Luiz Henrique deve mes=

,

trar mais integração em
_
termes

de regiãe. Em relaçãe a iste tu­

de, dissemes a ele perque nãe_se
elegeu presidente da Arnunesc 'e

'entãe reselveu afastar-se".

TUDO BEM COM O VICE

Per outre lado,desmentiu al

guma desavença cem seu vice-pre­
feite.�Está tude em ordem e, ele
vai assumir e carge quande eu me

afastar �'

Livro diz que Jesus casou com Maria' Madalena

Os meies cristães da Ingla-'
terra manifestaram .Ontem S\;3. in­
dignaçãe cem e livre "O sangue sa

grade e e Sante Graal",' segundo
e qual Jesns enceneu sua crucifi
caçãe e ressureiçãe, caseu cem

Maria Madalena e teve ·um filhe
do qual desc�nde a nebreza eure

péia.
,

Enquante isse, em me í,o à con

fusãe causada per leiteres 'que
tentavam adquirir a tede custe um

exemplar de livre, .Os respensá­
veis pela publicaçãe informavam
que a primeira ediçãe se esgeteu
nedia de lançamente (anteentem)
e que será'preparada imediatamen,
te .Outra de dez mil exemplares.-

Os auteres de livre - e dire
tor de Cinema-e escriter inglês
Henry Linco ln, e amer Lcano ' Ri­
chard Leigh e e neezelandês Mi�
chal Baigent - dizem ter passade
mais de dez anes pesquisando e

assunte, depeis que 'descobriram

\

qu�tre pergaminhes revelando a e

xistência de uma seciedade secre
ta destinada a preteger .Os des=
cendentes de Jesus;

O bispe de Birmingham, Hugh
Mentfiere, perta-vez .Oficial' da
Igreja Anglicana� disse que e li
vro é "um sinal da deqeneraçâo de'
nesses tempes". O duque de De-,

vanshire, supeste descendente de
Jesus, qualificeu a obza de "áh&>
lutamente reveltante", acrescen-:
t.ando que será repudiada peles
"cristães bens e henestes".

A crítica literária se divi
diu. O comanc í.sta Antheny .Burgess
defendeu e livre em sua coluna ne

"Observer", dizendO que seus étU­

teres têm cOnhecimente,energia e

entusiasme". Marina Warner, de
"Sunday Times", escreveu que "as
citações eruditas feram arnmadas
peles auteres de livre de ferma
a-ternar cenvincentes suas cen­

clusões".

linha- ;1

-PRAIA

&.miere·
Rua Dr. João Colin e .Expc)VilJé
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Classificados
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"

.. CotETA.DE.
�iXO INDUS TRIAL

';".

\'Iim-pa. FOSSA equipamentos a vácuo'
Desentope ESGOTO c/máquina rotativa
'Serv gerais de reparos e manutenção

RU,a: A u bé, 1.200 Joinville - se

..COM�RCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

. ,:II.........
LTDA�.......... ,.

.
.

'.

Comércio' de ferro ve-
',.'I!'tO. láta, oobr:e, alUmlOio,
·bronze. antimOOio. cn"mbó
e eaco de vidro, \. .

'

··,....81.... 8......:_
Fone·· 22-2&43 " \ .' .....,...,.,
.Joinvi.1e

Gf'áficI Manchester" Com.' e' Ind •. ·Ltda.
TIPOGRAFIA .:OFFSET·

Calendários· Folhinhas - Cartão 'de Natal

Convítes de Casamentos • Impressos em Geral"

FONE 22-7247

. Avenida Getúlio Vargas, 720
.

,

J'
I,'

Diariamente Costela, .

E's.pecialidade da casa.

Música ao Vivo
Todas aS sextas-feitas com

:, Beir.a 'e Seu Region�l�
Ainda: '

Picanha, Carneiro I Peixe,
.:., Camaráb. /.
Aceita-se encomendas para

casamentos, festas e

batizados.

R. Monsenhor Gerdno, 831
fone 26�04� 1�
Jolnvllle S C. .

.

Distribuidora
. '

.

. de
.

bebidas Jecão

Entrega a domicilio e 'com
,

a máxima rapidez •. Estoque para'
bares,' clubes, restariran��s e

festas particulares.·

RUa ',Sjo ,Roque,· 99
Bairro.:Anita Garibaldi"

JOINVILLE se .

deixe a cotinha
por conta do
·odivan.

.

-- �.
Todos os diIls, Qmajor VfIliedade
em saladas. comesIrias e tISStldàs, .

massas se",i-préptInldas,.IeitllS
com o ctJrinJro que voeimset:e..

.

.
.

NQV'OS' telefones. para- Guaramirim
..

A Central Télefônic,a de Gua
ramiiim, . será ampliada em mais,
350 novos terminais" cuja comer­

cialização foi iniciada na últi-
.

ma quarta-feira, com a 'instála­

ção de�um Posto de Vendas,na pró
pria'C�ntrai do Municipio.

-

Cdm a entrada=em funcioha-
.

mento desses novos telefones, a

TEL'ESC realizará a ampliação, do
tando a Central de todas âs con=
dições técnicas necessárias. O
Prefeito Municipal de GUáramirim
Salim José Dequêch, disse que a

ampliação da Central é uma gran­
de conquistà, já que nos Planos

d� Telesc, desse ano, não estava,
prevista a instalação de. telefo A ENGECO - já iniciou os traba­

nes, mas que, graças ào presiden lhos de. implantação de linha t�­
·te da empresa, Douglas Macedo de' lefônica no interior' do Municipio
Mesqui ta, que o recebeu em audiên como parte da Programação da TE­
cia no ano passado, séhSibiliza-= LESC, no tocante à telefonia ru-

.do pelos apelos feitos, estes' ser raL
.

viços serão executados,
.

beneti-= � Serão beneficiadas- as loca­
ciando em mui to a população de lidades de Rio Branco, Caixa D I á

. Guaramirim.. .
. gu'a, são. Pedro de Alcântara, Po:: .

.
0 telefone residencial'cus� 'ço Grande, Corticeira, Jaca' Açu

ta Cr$ 72.800,00 podendo ser ad- e Bananal do Sul, com um apare­
quirido em 4'parcelas sem abrés- lho cada. De acordo com informa�'
cl-mo.· ções colhidas pelo Prefeito,a im

O telefone comercial, pode plantação de telefonia rural nõ
ser adqu írLdo por Cr$ 104,000,00 Municipio está tendo uma

. grande
ou em 4 parcelas sem. acréscimo", receptividade, pelos beneficios
�lém de outras modalidàdes de pa que trarâo aos moradore� dessas
gamento, à exemplo do r,esidenci= 'Iocali.dades, utilizando este meio
alo r�pidó e eficiente de comunica-

o Prefeito de Guáramirim·,d� çao.

clarou que esta comercialização
compreende á primeira etapa, uma
vez que estão previstos 600 no­

vos telefones.
A ativação desses novos-te­

lefones-será ainda no transcor-
rer dessse ano.

.

Finalizando, o Prefe�to dis
se que com esta ampliação, o Mu=
nicipioestará muito bem dotado
no setor de comunicações, aten­
dendo perfeitamente as necessida
des,.em função do grande cresci=
mento por que atravessa Guarami­
rim.

TELEFONIA RURAL

''1
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Segurança' na avenida e no trapiche

Já pediram bombas' de cobalto
para o regional

Na semana que transcorreu a

preocupação de alguns vereadores
da cidade, �izia respeito a segu
rança dos habitantes. Foi solicT

.

tado maior vigilância no Mirante

como também a. construção de uma

cerca de proteção no trapiche e­

xistente na Lagoa dos Espinhei�
ros. Pediram ainda, a construção
de uma passair"ela defronte o Colé
gio SantO&'Anjos. As dua� solicI
t.açôes foram de plácido Alves', que
ao justificar 'seus pedidos�levou
em consideração unicamente o as�
pecto segurança da população.

NO TRAPICHE

A pr-eocupaçâo funclarrental des
.

te Vereador é do 'ponto de vista
de segurança. 'Isto é, visitam o

trapiche da Lagoa de .Saguacfit in'
contável�nfimero de pessoas e,nã�
raro, acompanhados de crianças.'

Também ali é praticada pes­
carias com caniço, servindo o lo
cal como ótimo ponto para apreci
ar atividades esportivas que sã�
desenvolvidas na Lagoa, tais co­

mOi provas de remo, corriqas de
barcos e outras.

Assim, com a construção de
uma cerca de segurança, que con­

torne o trapiche, acreditamos es

taremos evitando muitos aciden=
teso

,

A experiência nos ensina que
é preferível prevenir do que ter

mos, mais tarde, que sofrer con=,

Para que o Hospital Regio­
nal de Joinville a ser inaugura­
do até Novembro, não entre em

funcionamento com urna série de pro
blemas, o vereador plácido Alve�
(PDS) solicitou ao governo esta­
dual a implantação de uma bomba
de cobalto. J�stificando o seu

pedido disse que "Temos conheci­
mento de que existe um programa
nacional' que visa a implantação
em municípios pólos geo-econô.roi­
cos de centros de radioterapia,à
base de bombas de cobalto, utili
z�do no combate ao câncer. Flori�
nopolis j á possui dois centros de

radioterapi� e o terceiro está
localizado em Blumenau. Entretan
to, JOinville, o mUnicípio mais
desenvolvido do Estado ainda não
foi contemplado com tal bene" í­
cio, o que tem gerado problemas
para os doentes que .

têm . que se

deslocar â outras ciidade��muitas

seqüências.
O interesse pfiblico é mani­

.fes t;o e a medida é de fácil exê­
qüibilidade, razão pela qual a­

creditamos que o ExcelehtTssim0
Senhor Prefeito Ml,1nicipa.l, atra-
vés da Secretaria competente a­
tenderá pront,amente nosso pedi-
do.

.

A PASSARELA

Trata-se de uma necessidade
incontestável, a construç;;;o de
uma passarela na Avenida ,Presi­
dente Juscelino Kubistchek.

.

Entendemos que o meLhor lo':'
cal para se fazer a �tgação é o

próximo ao COlégio dos Santos An

jose
-

Naquela entidade de ensino,
funcionam cursos nos três perío­
dos, havendo uma movimentação in
tensa de pedestres.

-

Muito embora o 10caT......
·, seja

patrulhado por guardas de t.râris í,
to da Polícia Militar, tal não se
fa:z; suficiente, pois, pela cita­
da via, demanda atua1Írente o maior
volume de tráfego da cidade, em

risco permanente.
A medida é·de interesse pfi-'

blico, implicando na segurança co

letiva, razão pela qual acredita
mos que o Excelentíssimo Senhor
Prefei tura Municipal atenderá' nos
·sa reivindicação.

.-

Idêntica Indicação, apresen
tamos' no dia 26 de maio de 1977:

in'formação

vezes para apenas 'tomar banhos.'
radiooativos por um a dois minu-
tos. Diante do exposto, a Câmara
de Vereadores de Joinville,.aca­
tando proposição do Vereador PIá
cido Alves (PDS) vem apelar a v:
Exa. que proceda um estudo de
viabilidade de irrplantação em Join
ville, �specificamen�e'no HOS�=
tal Reglonal que esta send� cana
truído em nossa cidade, de um cen
tro de radioterapia e ao mesmo
tempo a cr í.acão- de um departamen
to de oncologia, -visto existir no
Ministérdo da Safide recursos des
tinados a programas de prevençãõ
ao câncer".

.TV ELDORADO

SÁBADO

09:00 - Bom'dia Santa Catarina
09:30 - Eldolândia

.

11:55 - TV Esporte
12:25 - TV �otrcia'
12:45 - O Repórter.
13:15 - Ponto Por Ponto

15:00 - 'Cow Boy na África
16:00 - Show da Yiola

'

18:15 - Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 Dona Santa

21 :00 ....
' .Espetáculos Eldorado

22:00 - Superprodução
'!-FANNY LADY"

23:30 - Sábado em Hollyood
"VALE DE AMBIÇÃO"

01:00 - Rumo ao Sol
"MEU FILHO JOÃO"

A solicitação de Alves, não'
gerou muitas críticas da oposi­
ção. Entretanto em outra região,
questionaram a qualidade da obra

que segundo Celso Pereira,. não es

tá sendo fe'ita corretamente.
-

llNCHOIEIE

. '.ETlSQUEIRI FLOR BRaSil

Lanches - Petiscos
Pratos'La Minuta

Sucos - Sorvetes
Vitaminas . e

Serviço de'Bar
Diariamente::!canja e Filé de peixe

...

4� feira - feijoada
6� feira - dob�adinha

RUA PARAfBA, 912 JUINV�LE
ao lado da Estação Rodovlária
Direção - 'BORBA.

. ABERTO AT:e 02: 00 DA MANHÃ

'.

Arl�tl"
.

J. G. Thomaz
ADVOCACIA EM GERAL

CIV(L: Oespej()S,
c terras, invent6rios

CRtM1NAL: Delegacia e Trib,unpl -
Divórcio - Desquite � CobrançaS -
Fiscal � Cone. de Protesto�

.
.

Fo.,.:�, '22..5987 - 22-5500
Rúa ·Rio dO Sul, 245-
Residência:
Rua "Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Súl­

Escritório Senale eis 30$. e 6as; feiras
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Sonia Regina Silveira

A corrida continua se espá­
lhando rapídamente pelo Brasil.
A atividade, que se restringia
aOs báirros mais movimentados ou

que ofereciam melhores condições
para a sua prática, está ganhan­
do_novos adeptos em locais' onde
nunca' se havia imaginado essa pos
sibilidade.

-

Um dos lugares onde se pode
constatar essa realidade e·o es­

tado do Rio de Janeiro, onde mo­

radores de diversas localidades
próximas fazem do' acostamentó da
Rodovia Presidente Dutra, uma das

S'OM
. DE ·CR�ISTAL·

WISKERIA - CHOPERIA - DANÇANTE
==============================

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO

Diariamento de 2� a 6� feira
Direção -·Edgar
R. Padre .Carlos, 23
Esq. Rua do Príncipe
(Defronte ao Posto Principe)
Jlle/- Santa Catarina

Domingo - ES.PECIAL
Bailão dose Dupla
inicio �s 19 hora�
término �s 3 horas da manhã

,
CL'U:BE . DOS. COIDIS.
CHOPBRIA H ,UISQUBRIA .DANCANTE�

,,'

SE VOCt: QUISER CURTIR LINDAS
GAROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
� SÓ CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS QUE MAURO O PROPRIETÁRIO
TERÁ MUITO PRArZER �t-1. RECEBE-LO.

'Diariamente das 21:00 horas
son E MÚSICA AO· VIVO

R. XV de novembro, 307 (19_ andar
JOinville - Santa Catarina �.

Esporte é para todos

mais movimentadas do pais, a sua

pista 'de corrida, uma vez qu� on

de residem, não ericontram condi=
'ções �e praticar uma atividade
saudável:

-,
O fato chama a atenção,pois

em quase toda a extensão da Rodo
via onde' se localizam os

. pontos
de maior concentração de pessoas
costuma-se encontrar grupos de
corredores com idades. e . trajes os

mais variados, independente de
. ".

tempo ou temperatura.

Em recente entrevista feita
.naquela área, verificou-se qué,
em virtude da farta de opção de

. locais apropriados para exerci­
cios fisicos, como clubes e aca­

demias, e ao custo elevado das

poucas existentes, o povo aderiu
'I

à "orida das corridas" por se tra [ftar da maneira mais práticà e ba
rata - de manter. a forma fLs í.ca e II
a saGde�, Al�m disso, áfirmaram

.

que � uma excelente oportunidade I'
de fazer novas amizades, uma vez

'11que a maioria corre em grupo, hw
vendo entrosamento. e troca de e� 11periªncias entre eles. .

.

Este � mais um exemplo de ti
que tudo � pos sLve L e de que é'I for I

ça de vontade rompe as mais dif1 '

ce1s barreiras. Basta querer!

tv NOTíCIA
Dt_S89unda a sábado às 1� hs.

UM PRATO CHEIO'

-11
i

I

j

-I'

o 'Lider do P.T.B. NO ANO DA COPA ASSISTA TODOS os DOMINGOS
na Assembl�ia Le

gislat;iva de San NA TELEVISÂO.E�DORADO REVENDO A COPA NO

ta Catarina, de= HORÁRIO DAS 18: 30 HORAS E O MELHOR MOMEN
putado Aderbal Ta
vares Lope s esta ...,_ ...... ...T_O__D_O_F_U_T_E_B_O_L_. � _!

rá hoje no pro- I�------------------------------------------------�
grama Ponto Por
Ponto da TV Eldo
rado. Ace i tando'
convite da equi­
pe de jornalism0
desta emissora,o
deputado joinvi­
lense estará res

pondendo as mui=
tas perguntas .que
lhe serão feitas

por uma
-

equipe de

jornali.stas e pc
liticos.

-

Falará sobre o a

vanço do PTB no

'est�do, as possi
bilidades de ven
cer a corrida ru
mo a prefeitura
de Joinville e,
elucidará de uma

vez por todas se

há ou não comprá
metimento do PTB,
com o PDS,que se

gundo afirmam e
,

defendido pelo
ex-ministro Gol­

bery de Couto .�

Silva.
Conhecido' p o; r

suas severas cri
ticas contra o a

tual sistema, o

.deputadQ falará
a sua quase cas

sação no ano de
I •1 .980, quando cha .

Na Hora H um prato cheio .!. '.
l

mau o atual pre= 1V B�"'DO. de emoções, posto na sua _ �.sidente de cor-
mesa na hora do almoço.

/

rupto •.

\1

"

II,
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"

Ande de Ónibus e- desfrute' a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.

Confortável. Econômico. Cômodo. o Ônibus leva-o a quarquer lugar da cidade.

Ande, Converse. Ame.·a Vida. Namore, Andando de Ônibus,
Andando de Onibusvoce ainda recebe o troco.Toda solução inteligente é simples, ande de Onibus.

Colaboração:
.

/

FOME AMEAÇA UNIVERSITÁRIOS

A portaria n9 03. de 06.0i.
'

..82 ba í.xada pelo ministro da Edu­

cação é>i'(�ulttira, que fixou as re.

feições ,.'dos r�sfaurantes Univer=
sitár1.os" em 130 cruzeiros; repre­
senta um monstruoso atentado a sõ
brevivência da comunidade univer
s í.t.âr í.a, espalhada peLo Brasil�

-

Aqui na Universidade Fede­
ral do Paraná os pre-cos pulam de
35 para 130 cruzeiros, represen­
tando um aumento de quase 400%.0
MEC, tenta livrar a -eara, implan
tando demagogicamente dois pre=
ços eacaLonado s r a .t.roco de fa­

ze� a �Justiça Sociai� rótula'os
estudantes de carentes (pagariam
Cr$ 30 � 00)' ,semi carerrte s> (pa-ga­
riam Cr� 80,00) e- estudantes ri­
cos q�e pa�ariam Cr$ 130,00.Isto

.

é, estudantes paupérrimos, semi­

paupérr.ímoa e, estudantes p.riyili
gi�dos.

,-

Alegam os membros da Camari
Lhaido MEC, que as univers.idades
Federais estão elitizadas,e' ��us
membros podem muito bem pagar es

tes preços. A questão -da elitiza
cão é discUtíve 1, contudo clas=
sificai.d� elite o estudantej o

funcionãrio,'que é obrigado todo
santo dia a se alimentar nos, Rus,
é uma grossa mentira, que ninguém .

irá engolir.
.

.

O D.C.E. (Diret6ri� Central
.Ór- dos Estudantes) livre da UFPR du
rante todo o período de férias�
cansou-se de "fazer lama "em fren­
te a portaria da reitoria: o Rei
tor assim como o Ministro da Ed�
cação e'.Cultura ficaram LrrtranaT.
gentes.' ,Tratando os estudantes com
desprezo, fazendo inclusive amea

ças de corte nas verbàs e' ·fecha=
mento dos res+aurent.e s , '. \

Mesmo diante dõ tamanho po­
der" os, estudantes não se intimi

.....;:

daram, . tomando uma atitude firme a reitoria da UFPR, dernonscrando
e corajosa, o D.C;E. da

.

Federal mais uma vez sua intransigência,
do Paraná" liderou, no últim:> dia radicalizou e fechou os RUS,pre
2., de março a invasão- do restau- ferindo defender interesse alie.= J.
zarrt.e Central desta Universidade. nigenas à UFPR, ou seja, a poLf-

A administração daU.F.P.:R.i _tica de implantação do Ensino J?a
mediatamente ordenou aos funcio= go, da destruição total do ens,i=
nár í.os que abandonassem o R}.ls,de no público e gratuito.
forma que os pr6prios estudantes -

Segundo as últimas informa­
á
s sum.íram a distribuição da ali ções, o autoritarismo do MEC fe

ment.açâo , cobrando 45 . cruzeiros
.. chou o restaurante de .d í.versas.

(proposta da UNE), os carentes na niversidades (RG-, SC, PR, MT,GO,
.. .da pagáramo Tudo transcorreu num BA PB

'

t ), ' ,e' c .'

cLí.ma .de perfeita ordem, 'e de mui Na USP (Universidade de são
ta tranqtfilidade. .

-

. Paulo), os estudantes tomaram seu

Ap6� o almoço, organizou-se restaurante pela segunoa vez: ia
'um mutirão de limpeza das Lnsta-. o reitor se' fez de engraçadinho

- ' !
.

. l:açoes sendo o ,EU entregue a UFPR e reabriu o restaurante a 130 cru

limpo e _emiperfeita condições. O zeiros, os estudantes .não tive�
'dinheiro arrecadado foi deposita rão dúvidas e -o invadiram nova­

do na conta da Reitoria via Cai= mente.-
xa Econôm'ica- Federal.

_
Terça�feira,' 9 de março,Dia

A dê se destacar a partici- Nacional de Lutá pela Revogação
paç ão dos estudantes do Centro Po da Portaria; foi organizado urna

litécnico, que se antecipando ao grande pas seat.a , pelas principa-
D.C.E. invadiram seu restaurante is ruas de Curitiba.
já no dia 19 desencadeando efeti A grande massa .est.udantil, já '

vamente os protestos.
-

está passando necessidade, poden
. "OS ESTUDANTES DO CENTRO PO do inclusive- vir a passar forne-;

LIT�ÇNICO IMPOSSIBILITADOS DE PA a continuar os restaurantes fe-
GAR Cr$ 130,00 PELA REFEIÇÃO, RE chados.

.

SOLVERAM ENTRAR NO-RU E PAGA.� CR$
45,00 SENDO 'QUE OS FUNCIONÁRIOS E

��UNOS CARENTES NADA PAGÂRAM.
COMO A DIREÇÃO DO,RU RETI�

ROU SEUS FUNCIONÁRIOS E FECHOU O

CAIXA, OS ESTUDANTES TOMARAM A

COZINHA E FIZERAM UM "CAIXA 2" E

ORGANIZADAMENTE'SERVlRAM-SE, DE­

POIS EM MURIRÃO LIMPARAM 'O RU.
IMPORTANTE FRISAR A COESÃO

DE NOSSOS COLEGAS ODE DESDE O PRÍN
crPIO, SEM VACILAÇÃO LUTARAM E CON
SEGUIRAM SEU RU A CR$ 45,00.

-

SALIENTAMOS A CONSCIt1iCIA DO
ESTUDANTE DO CENTRO

.

POLITÉCNICO
EM RELAÇÃO A LUTA PELA ALIMENTA­

çÃO A PREÇO ACESSÍVEIS DA LUTA
DENTRO.DA SUA COMUNIDADE".
Nota da Diretoria do DAST (Diretorio A
cademico do Setor de Tecnologia}.

-

Como não podia deixar de ser

CLAUDI.o ROBERT0 DA SILVA

CORRESPONDENTE CURITIBA

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

De ·'-l ..dI da 14 b-I! tn

TELEFORE: 12-7881 \
, #

.
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